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Uma vegetação de cinco mil 
espécies, espinhos e segredos

Seca e com espinhos, a Caatinga, ao contrário, não é sinônimo de terra pobre, infértil e de solo 
rachado. Está na mira de pesquisadores do Imperial College London e da USP - Rio Claro, no es-
tudo “Nordeste: Uma nova pesquisa para um bioma negligenciado”. Guardando a capacidade de 
rebrotar folhas como estratégia para superar a estiagem, ela é ainda usada para fins medicinais 
e rende queridos produtos dos sertanejos na gastronomia, a exemplo do doce, batizado de Cafofa, 
originário da raiz do Umbuzeiro. Semiárido > Pág. 6 e 7

Comida Di Buteco

Pocket Show

Reforma Trabalhista
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Festival gastronômico tem prato 
inspirado em Salgueiro e Triunfo, 
batizado de “Construindo a Roda 
do Prefeito”.

Procedimento de Bichectomia, desti-
nado a reduzir bochechas com técnica 
simples, realizada em consultórios, é a 
bola da vez

Levantamento que afere evolução da socie-
dade indica três municípios do Sertão com as 
maiores notas, no quesito Educação, no ranking 
nacional: Quixaba, Triunfo e Itapetim

Especialista detalha mudanças na le-
gislação, cuja tramitação começa, no 
Senado, na primeira semana de maio

Cirurgia PlásticaQualidade de Vida

Sertanejo, Maciel Melo nascido em Igua-
raci, no Sertão do Pajeú, lança autobio-
grafia durante a III Bienal do Livro do 
Agreste em Garanhuns

Renata Duarte
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Nesta edição  traze-
mos como imagem 

e matéria  de capa a 
‘Caatinga’  cenário obrigatório 
desfrutado por  quem vive ou 
visita o sertão. Mostramos  um 
pouco desse bioma e  sua  im-
portância no cenário rural do 
Sertão.  A Caatinga é um  bio-
ma único, ele  ocupa 11% do 
território brasileiro e  tem  pre-
sença marcante  no Sertão nor-
destino, contribuindo como 
coadjuvante da fauna e da flora  
da região sertaneja.  Queremos 
assim, tornar esse bioma mais 
conhecido e  familiar,  mos-
trar  sua riqueza de detalhes, 
uma  vegetação portadora de   
surpreendente capacidade de 
sobreviver aos longos perí-
odos de estiagens, aliado   a 
revolucionária capacidade de  
refazer-se  rapidamente  com a 
presença de  chuvas.  Quando o 
escritor Euclides da Cunha, em 
um trecho de sua obra “Ser-
tões”,  fala que:  “ O sertanejo 
é antes de tudo um forte”, ele   
evidencia   a relação existente 
entre o homem do Sertão e a 
Caatinga.  Vale a pena ler. Na 
semana em que é celebrado o 
Dia do Trabalhador, começa a 
tramitar no Senado Federal o 
projeto de lei da reforma tra-
balhista, aprovado no último 
dia 27 de abril na Câmara dos 
deputados. Especialista em re-
lações trabalhista e conselheiro 
do instituto Vialuris de Direito 
do Trabalho, Adauto Duarte, 
em entrevista ao Jornal do Ser-
tão,  fala sobre o assunto.  Em 
Petrolina (PE), no Vale do São 
Francisco, o Terminal de Car-
gas (TECA) do Aeroporto Nilo 
Coelho, registrou recorde de 
carga no  primeiro trimestre 
deste ano,  uma  demonstração 
inequívoca do crescimento de 
suas exportações que superou 
em 215%  os números do  mes-
mo período registrado no ano 
passado.  Avaliação realizada 
por entidade nacional desta-
cam os  municípios sertanejos 
de Quixabá, Triunfo e Itapetim  
pela superior  qualidade de en-
sino em comparação à  muni-
cípios maiores e com melhores 
condição de vida.  Você é nosso 
convidado, entre e desfrute, 
desejamos-lhes  boa leitura!

Fique por Dentro

Observatório JS Pernambuco, Coração do Brasil

Na 2ª quin-
zena de março 

dissertamos so-
bre a Imodés-

tia Pernambucana e, como 
prometido, concluiremos o 
texto agora: Ferrovias? Ora, 
Pernambuco teve o primei-
ro trem urbano de toda a 
América Latina operando no 
Recife de 1867 a 1915, com 
o apelido de Maxambom-
ba. Sabiam que a Igreja de 
São Cosme e Damião, lá em 
Igarassu, é a mais antiga da 
América Latina (1535)? Dos 
Templos Beneditinos do 
Brasil, a Igreja de São João 

Batista dos Militares (1595) 
foi o primeiro e o Mosteiro de 
São Bento (1597) em Olinda, 
foi o segundo? E também em 
Olinda foi instalado, em 1827, 
o primeiro Curso Jurídico do 
Brasil. Agora, prestem aten-
ção: Oito anos antes do desco-
brimento do Brasil (1492), os 
portugueses já tinham Casas 
de Taipa na Ilha de Itamaracá. 
É pouco? Não está nos livros 
de história, mas foi. O Ginásio 
Pernambucano foi o primeiro 
colégio público, de grau mé-
dio, em todo o Brasil. Mas, 
para que não se pense que só 
sabemos trabalhar, estudar, 

rezar e viajar, aí está o Galo da 
Madrugada, o maior Bloco Car-
navalesco do mundo, com 2 mi-
lhões de participantes. E como 
já é tradição, o Bacalhau do 
Batata é o maior Bloco de Rua 
das quartas-feiras de cinzas, no 
país. Se brincar, é no mundo.

E a Paixão de Cristo? É o 
maior espetáculo ao ar livre do 
mundo. O São João de Carua-
ru - está no Guinness Book - é o 
maior do mundo e, E nos espor-
tes? A primeira partida de vôlei 
no Brasil aconteceu no Recife, 
em 1911, na Associação Cristã de 
Moços, Rua da Aurora. E somos 
os melhores até quando se trata 

do pior: Pernambuco tem o 
pior time de futebol do mun-
do: o ÍBIS. E como foi que des-
cobri tudo isso? Bastou provo-
car os conterrâneos, via Web, 
para sobrecarregar o meu 
Note com informações. Ago-
ra mesmo fui obrigado a fazer 
um “PS” para registrar que 
“Pernambuco recebeu não só 
o maior Estaleiro do Hemis-
fério Sul”, como a primeira e 
única Refinaria do Nordeste, a 
Abreu e Lima, em SUAPE. 
Modéstia à parte.

José Artur Paes
 jartur1205@gmail.com
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Para quem deseja se ca-
pacitar em Arcoverde, a Fun-
dação Terra está com vagas 
abertas para o curso gratuito 
de Soldador de Estruturas, 
com aulas realizadas em par-
ceria com o Senai. Habilita-
do, o profissional poderá tra-
balhar com solda até na in-
dústria naval brasileira. Para 
se inscrever, é necessário ter 
concluído o ensino funda-

Durante o mês de maio, 
novos investimentos para 
Serra Talhada, no Sertão 
do Pajeú, serão anunciados 
marcando a comemoração 
dos 166 anos de emancipa-
ção política da cidade. No 
dia 05, a Prefeitura reabre 
a Casa da Cultura do muni-
cípio após ampla reforma. 
Na ocasião, apresentará o 
projeto de reforma da Praça 

De 12 a 14 de junho, 
no Campus Petrolina do 
IF Sertão-PE, acontece o 
III Workshop Nacional de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade nos Territórios 
Semiáridos. O evento tem 
o objetivo de  discutir pro-
postas de conservação de 
recursos naturais, abor-
dando temas como Patolo-
gia Ambiental, Educação 

No início deste mês, o go-
vernador Paulo Câmara retoma 
a agenda no interior do Estado, 
com o seminário Pernambuco 
em Ação, desta vez, no Sertão 
do Araripe. A expectativa é de 
que, no dia 05, o chefe do Exe-
cutivo estadual e sua comitiva 
de secretários chegue a Ouri-
curi, visitando municípios da 
região do Araripe. No dia 06, 
deve circular por Salgueiro, 

mental, apresentar histórico 
escolar além de comprovante 
de residência, RG e CPF. De 
acordo com a Fundação, em 
2016, foram formados 55 no-
vos soldadores, muitos deles 
já contratados até em outros 
Estados, a exemplo do porto 
de INACE - Indústria Naval 
do Ceará. O contato para 
mais informações é o (87) 
98148-8838. 

Sérgio Magalhães. Entre as 
inaugurações previstas, es-
tão: a da Unidade de Saúde 
da Família do Alto da Con-
ceição, a unidade de saúde 
no Ipsep, uma estrada na 
zona rural e a pavimentação 
de uma rua no bairro uni-
versitário, além da ordem de 
serviço para construção de 
uma escola com 12 salas no 
bairro do Ipsep. 

Ambiental, Perícia Oficial 
Criminal e Perícia Judicial 
Ambiental. Também serão 
ministradas oficinas de Ex-
tração de Óleos Essenciais, 
Cordel Ambiental e Plantas 
Medicinais da Caatinga. A 
programação contará ain-
da com minicursos, expo-
sições fotográficas, mesa-
-redonda e apresentação de 
trabalhos orais.

passando por cidades do Ser-
tão Central. O último municí-
pio sertanejo a receber a ação 
será Petrolina, no Vale do São 
Francisco. A data desta últi-
ma visita, entretanto, está em 
aberto. Até o momento, o Go-
verno já contabiliza o anúncio 
e entregas de R$ 123 milhões 
em investimentos para o Ser-
tão do Estado, considerando as 
rodadas já realizadas.

Arcoverde
Vagas abertas para curso de soldador 

Serra Talhada
Inaugurações nos 166 anos de Emancipação 

IF Sertão-PE
Workshop debate Sustentabilidade

Caravana
PE em Ação chega a Ouricuri e Salgueiro
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Política

a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), prevendo, en-
tre outras questões, a prevalên-
cia do acordo sobre a lei, regras 
para o trabalho intermitente 
e o fim da contribuição sindi-
cal obrigatória. Adauto Duarte 
considera que as regras traba-
lhistas estavam desatualizadas, 
já que a primeira legislação 
possui 70 anos.  "Não tem uma 
mudança significativa. A refor-
ma está atualizando e moderni-
zando a legislação", registra.

 Na análise dele, existem 
três questões principais com 
relação às alterações da refor-
ma trabalhista. "A primeira é 
que ela cria possibilidades para 
incentivar o emprego. O em-
pregador precisa ter confiança 
no mercado. É preciso ter fer-
ramentas para que ele contra-
te e não precise demitir. Isso é 
bom para o trabalhador, por-
que ele entra com mais chan-

Reforma Trabalhista: mudanças 
detalhadas por especialista
O projeto prevê, entre outras questões, a prevalência do 
acordo sobre a lei e o fim da contribuição sindical obrigatória

Na semana em que é cele-
brado o Dia do Trabalhador, 
tem início, no Senado Fede-
ral, a tramitação do projeto de 
lei da reforma trabalhista (PL 
6787/16), aprovado no dia 27 
de abril, na Câmara dos Depu-
tados. Especialista em relações 
de trabalho e conselheiro do 
Instituto Via Iuris de Direito 
do Trabalho, Adauto Duarte, 
observa que o cenário exige 
preocupação e ações reais para 
ajudar o Brasil. "A gente espe-
ra, nesse momento, o respeito 
ao trabalhador brasileiro e aos 
14,2 milhões que estão procu-
rando emprego no País, espe-
ramos que a tramitação tenha 
início com a preocupação de 
encontrar aquelas medidas que 
vão ajudar essas pessoas a tra-
balhar", projeta.  O projeto fle-
xibiliza a relação entre empre-
gador e trabalhador, alterando 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br
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ces de não ser demitido, caso 
algo dê errado no negócio", su-
gere o especialista. O segundo 
ponto, na avaliação de Adauto 
Duarte, trata da atualização da 
legislação no que diz respeito 
às férias. “O trabalhador brasi-
leiro de CLT só podia ter férias 
uma vez, de 30 dias. Isso esta-
va desatualizado. Desde que o 
trabalhador concorde, a nova 
regra permite que as férias se-
jam divididas", explica. Segun-
do Adauto, outra questão que foi 
atualizada, e já estava na lei, é a 
compensação de jornada, atra-
vés da qual o empregador ganha 
segurança jurídica para liberar o 
trabalhador em um dia ou mais 
de trabalho e, conforme acordo 
entre as partes, as horas de tra-
balho poderão ser compensadas 
em dias e períodos combinados. 
O terceiro ponto de mudança é 
referente à retirada de tópicos 
que representam discriminação 
e constam na legislação. Adau-
to cita como exemplo o trecho 
da lei que fala que mulher que 
trabalha com pai, marido e filho, 
não tem direito à CLT, por já es-
tar protegida por um dos fami-

liares masculinos. "Isso não tem 
sentido. Isso é discriminação. 
Coisa que, em algum momento 
da história, tinha seu valor na 
sociedade, assim como autori-
zação para mulheres se dirigi-
rem à Justiça do Trabalho sem 
a companhia dos maridos", ex-
plica. O especialista cita ainda a 
mudança proposta com relação 
à Justiça do Trabalho, onde são 
sugeridas medidas para facilitar 
o acesso ao órgão, aumentando 
a velocidade de andamento dos 
processos para quem realmente 
necessita buscar seus direitos. 
Além disso, Adauto conside-
ra ter havido uma evolução no 
que diz respeito à negociação 
coletiva. "O que o legislador 
está propondo é listar tudo que 
não pode negociar. Isso é muito 
bom. Porque, para o trabalha-
dor, estarão claros, na lei, mais 
de 30 itens que não podem ser 
negociados. Isso o protege. Por 
outro lado, quem negocia, em-
presa e sindicato, sabe que, se 
ele respeitar aquela lista, o acor-
do vai ser válido, eliminando, 
assim, a insegurança jurídica", 
afirma Duarte.

Câmara aprovou reforma trabalhista em meio a protestos da oposição
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Adauto Duarte acredita que reforma vai incentivar geração de empregos

Algumas atualizações

Trabalho Remoto - Atual-
mente a legislação não contem-
pla essa modalidade de trabalho. 
Porém, com a reforma trabalhis-
ta, tudo que o trabalhador usar 
em casa será formalizado com o 
patrão via contrato, como equi-
pamentos e gastos com energia e 
internet, e o controle do trabalho 
será feito por tarefa.  

Descanso - trabalhador que 
atua no regime de trabalho de 8 
horas diárias tem direito a uma 
hora e ao no máximo duas horas 
de intervalo para repouso ou ali-
mentação. Pelo projeto, o interva-
lo dentro da jornada de trabalho 
poderá ser negociado, desde que 
tenha pelo menos 30 minutos.

Contribuição sindical - Atu-
almente o tributo é recolhido 
anualmente e corresponde a um 
dia de trabalho, para os empre-
gados, e a um percentual do capi-
tal social da empresa, no caso dos 
empregadores. Com a reforma 
trabalhista, a contribuição passa 
a ser opcional.

Acordo coletivo - o texto 
mantém o prazo de validade de 
dois anos para os acordos coleti-
vos e as convenções coletivas de 
trabalho. Convenções e acordos 
coletivos poderão prevalecer 
sobre a legislação. Dessa forma, 
sindicatos e empresas poderão 
negociar condições de trabalho 
diferentes das previstas em lei.  

Jornada de trabalho - A jor-
nada de trabalho poderá ser di-
ferente de 8 horas diárias e 44 
horas semanais. O limite diário, 
no entanto, é de 12 horas diárias 
e de 220 horas mensais.

Banco de horas - As ne-
gociações ficarão nas mãos 
das partes, de acordo com o 
projeto de lei. No entanto, 
fica garantido o acréscimo de 
50% no valor pago pela hora 
extra.
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Política

bleia Legislativa de Pernam-
buco (Alepe). A celebração foi 
marcada pelos discursos de 
políticos e apresentações cul-
turais da Orquestra Cidadã, 
do Maracatu Nação Camaleão 
e do Coral Vozes de Pernam-
buco, composto por funcioná-
rios da Casa. O evento contou 
ainda com a exposição do pri-
meiro Regimento Interno da 
Alepe, de 1835, e do Livro de 
Atas do Parlamento Pernam-
bucano de 1917.

O presidente da Assem-
bleia, deputado Guilherme 
Uchoa (PDT), afirmou que a 
comemoração dos 182 anos 
da Alepe exalta também o 
processo de evolução das ins-
tituições e da construção de 
uma sociedade mais justa e 
democrática para todos. “Em 
uma solenidade como esta, é 
muito importante invocarmos 
os personagens que influen-
ciaram a criação desta Casa e 
participaram ativamente do 
processo de criação de um Le-
gislativo verdadeiramente de-
mocrático e protagonista nos 
grandes momentos históricos 
do Estado e do País”, ressal-
tou.

O primeiro-secretário da 
Alepe, deputado Diogo Mo-
raes (PSB), destacou a impor-

No próximo dia 30 de ju-
nho, será realizada a última 
sessão plenária no edifício 
histórico Palácio Joaquim 
Nabuco e, no mesmo dia, será 
lançada, oficialmente, a res-
tauração do Palácio, que se 
tornará um museu. Segundo 
Diogo Moraes, o projeto de 
restauração do prédio já se 
encontra no Ministério da 
Cultura para captação de re-
cursos da Lei Rouanet e a esti-
mativa dos investimentos é da 
ordem de R$ 36 milhões. “Es-
tamos propondo um projeto 
que permita a longevidade do 
Palácio Joaquim Nabuco, se-
guindo, inclusive, as orienta-
ções do IPHAN para adequa-
ção da estrutura para abrigar 
equipamentos que não exis-
tiam à época da construção 
do edifício, como elevadores 
e ar-condicionado. Para isso, 
serão construídas duas cúpu-
las de vidro na parte de trás 
do palácio, para retirar tudo 
que o instituto não concorda 
que exista. Vamos trazer a es-
sência do prédio. Essa é a nos-
sa concepção. Confesso que é 
um projeto encantador”, pon-
tua o primeiro secretário.

Será entregue, em junho 
deste ano, o novo Plenário da 
Alepe, também localizado na 
Rua da União, no bairro da 
Boa Vista, no Recife. O Edifí-
cio, batizado com o nome Mi-
guel Arraes de Alencar, abri-
gará, a partir do 1º de agosto, 
todas as sessões e audiências 
do legislativo pernambucano. 
O espaço tem cerca de cinco 
mil metros de área construí-
da e contará com três plena-
rinhos, além de um auditório 
com capacidade para 142 vi-
sitantes, galeria destinada ao 
público com capacidade para 
receber até 294 pessoas, além 
de instalações para garantir a 
acessibilidade de todos.

Sessão solene, realizada 
no Museu Palácio Joaquim 
Nabuco, marcou a comemo-
ração dos 182 anos da Assem-

tância da data, anunciando o 
restauro do edifício histórico. 
"A Assembleia Legislativa de 
Pernambuco, ao longo dos 
seus 182 anos foi palco de 
grandes embates políticos. 
Muitos deles, fundamentais 
para o fortalecimento e soli-
dez do nosso Estado. Come-
morar esta data, sabendo que 
este plenário será, dentro de 
pouco tempo, restaurado e 
transformado em Museu é 
uma grande alegria. Ao mes-
mo tempo, comemoramos 
também a entrega do novo 
Plenário do Legislativo per-
nambucano”, destaca Diogo 
Moraes.

Edifício Nilo Coelho 
O Edifício Senador Nilo 

Coelho, onde funciona o Ane-
xo I da Assembleia, está sendo 
todo reformado. Quando en-
tregue, em outubro deste ano, 
abrigará setores administrati-
vos da Casa, estúdios de rádio 
e TV, novas salas para as co-
missões técnicas e um segun-
do auditório, com 98 lugares. 
O primeiro-secretário avalia 
uma economia anual de cerca 
de R$ 4 milhões com a entre-
ga dos imóveis locados para 
abrigar os setores administra-
tivos.

Palácio Joaquim Nabuco vira museu 
com investimentos de R$ 36 milhões
Assembleia Legislativa completou 182 anos com sessão solene e data é acompanhada ainda de 
previsão de entrega de do novo plenário e de lançamento da restauração do edifício histórico

Deputados estaduais comemoraram aniversário da 182 anos da Alepe

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

ColunaJurídica

O reajuste anual das mensalidades no 
Contrato de Plano de Saúde coletivo

O Poder Judiciário sempre foi muito ativo em nossa 
sociedade ao se imiscuir acertadamente nas questões en-
volvendo reajuste de Contrato de Plano de Saúde indivi-
dual, principalmente quando na defesa dos direitos dos 
consumidores, suprindo, muitas vezes, as lacunas deixa-
das pela própria agência reguladora.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS re-
gulamenta os planos de saúde coletivos e empresariais, só 
que, estranhamente, não estabelece limitadores percentu-
ais máximos de reajuste para essa modalidade contratual, 
sob o pretexto de que as pessoas jurídicas possuem maior 
poder de negociação com as operadoras e por isso obtém 
percentuais mais vantajosos nas contratações. 

Como efeito disso, algumas operadoras nem mais 
oferecem sequer o plano de saúde individual e, quando 
o fazem, estabelecem valores estratosféricos, quiçá irre-
ais, como forma de empurrar o consumidor à contratação 
coletiva, exatamente porque neste ambiente não sofre de 
forma tão intensa a intromissão do Poder Judiciário, prin-
cipalmente no qeut toca aos reajustes anuais. 

O que traz problemas ao contratante de plano de saúde 
coletivo é a chamada cláusula de aumento por sinistrali-
dade ou de variação dos custos, que leva em consideração 
a utilização do plano de saúde pelo grupo nos últimos 12 
(doze) meses, com o objetivo de projetar este custo veri-
ficado nas mensalidades do ano seguinte, como forma de 
se buscar um reequilíbrio financeiro, o que acaba descor-
tinando distorções absurdas, como aumentos de mais de 
20% (vinte por cento), 30% (trinta por cento) e até 40% 
(quarenta por cento) das mensalidades em um único ano.

Apesar deste cenário ser visivelmente desfavorável ao 
contratante de plano de saúde coletivo, o Tribunal de Jus-
tiça pernambucano tem impedido, em alguns julgados, 
aumentos anuais superiores a 30% (trinta por cento); ou 
mesmo quando não há pela operadora transparência nos 
cálculos da sinistralidade e a possibilidade de sua aferição 
pelo contratante, como forma de tentar controlar a onero-
sidade excessiva.

Ademais, em regra, os Contratos Coletivos com menos 
de 30 (trinta) beneficiários devem receber o mesmo rea-
juste de forma igual a todos os contratos na mesma opera-
dora, por meio de agrupamento.

Mesmo se verificando que as operadoras em muitas 
lides judiciais têm se sagrado vitoriosas nesta quebra-de-
-braço com os contratantes, ainda há espaço para se in-
surgir quando verificados abusos e ilegalidades, já que as 
regras protecionistas do Código de Defesa do Consumidor 
são aplicáveis também aos contratos de plano de saúde 
coletivos e não somente aos individuais.
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Economia

Em Petrolina, terminal de carga 
registra recorde na exportação
O gerente executivo da Valexport, Tássio Lustoza realça que os números se devem 
também às condições externas, a exemplo da falta da manga no Peru

No primeiro semestre de 
2017, o terminal de logística 
de carga (Teca) do Aeroporto 
Senador Nilo Coelho, em Pe-
trolina, registrou movimento 
recorde em suas exportações. 
Segundo a Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero),  entre janeiro e mar-
ço, foram transportadas 555,5 
toneladas de mercadorias, nú-
mero que representa um cres-
cimento de 215% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
quando foram contabilizadas 
176,2 toneladas. Os principais 
itens exportados foram frutas, 
como manga, mamão, uva e li-
mão.

O gerente executivo da As-
sociação dos Produtores e Ex-
portadores de Hortigranjeiros e 
Derivados do Vale do São Fran-

cisco (Valexport), Tássio Lusto-
za, esclarece que o registro está 
relacionado à modalidade de 
escoamento das frutas e não, 
diretamente, a maior produção 
de frutas, por exemplo, a man-
ga. Houve mudança no modal. 
"Se considerarmos a média dos 
últimos anos, que foi de 21 mil 
toneladas para o período, hou-
ve um aumento de produção de 
38%", indica. Para o primeiro 
trimestre de 2017, a Associação 
registrou que o transporte de na-
vio apresentou 85% das importa-
ções, seguido pelo avião, com 14% 
e caminhão, com 0,8%. Ainda de 
acordo com Tássio, o recorde de 
exportação se deve também às 
condições externas. "Com certeza, 
o aumento destas exportações foi 
consequência da falta da manga 
no Peru", avalia. Segundo o geren-

te, o País exportou, neste primei-
ro trimestre, 25,2 mil toneladas 
de manga. Pernambuco e Bahia 
representam 83,33% do total ex-
portado no Brasil", segundo ele.

Exportações 
De acordo com a Empresa 

Brasileira de Infraestrutura Ae-
roportuária (Infraero), o aero-
porto, localizado no Vale do São 
Francisco, conta com frequência 
semanal de carga. Segundo a 
Infraero, a empresa que opera 
com um cargueiro (Boeing 747-
400) não teve interrupção nesta 
temporada, diferentemente de 
anos anteriores. "O expressivo 
crescimento na movimentação 
de cargas se deve, não somente à 
regularidade do cargueiro desde 
o início do ano, mas também ao 
esforço de fidelização de clientes 
estratégicos para o setor de carga 
aérea", informa o superintenden-
te do Aeroporto do município, 
Moyses Barbosa. O Terminal de 
Cargas tem três mil metros qua-
drados de área, além de equipa-
mentos específicos para atender 
o setor de Exportação, como seis 
câmaras de armazenamento, três 
antecâmaras de resfriamento e 
dois túneis de resfriamento. Os 
principais itens exportados a par-
tir do Teca são frutas, como man-
ga, mamão, uva e limão, sendo as 
duas últimas com menor repre-
sentatividade. 

Sertão Esportivo

Coluna Literária

Por Helena Conserva
E-mail hconserva@gd.com.br
blog: http://escrevehelena.blogspot.com
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Dados da Valexport revelam um número surpreendente: PE e BA representam 83,33% do total exportado no Brasil
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Os principais itens exportados são frutas, como manga, mamão, uva e limão

Livro que conta história do Samba:
O Samba é Fogo

Samba de Véio da Ilha do Massangano em Petrolina, 
no Sertão de Pernambuco, é uma das tradições mais famo-
sas da região. O livro é resultado da pesquisa de mestrado 
da antropóloga, Márcia Nóbrega que, narra a vivência de 
três meses junto com os moradores e descreve a história e 
a importância do samba da Ilha do Massangano, do início 
com o Samba de Reis até o tradicional e famoso Samba de 
Véio.

Ela diz que, o Sesc me convidou para publicar o livro. 
Sobre o Samba de Véio. “O Samba de Véio é muito mais 
complexo do que só palcos nas cidades”, declarou a antro-
póloga.

A Ilha do Massangano se destaca em meio à beleza do 
Rio São Francisco. Para chegar até ela é preciso fazer a 
travessia de barco. O Samba de Véio existe há mais de 100 
anos. É uma dança tradicional passada de geração para 
geração. “Eu acho super importante isso, de valorizar as 
práticas das pessoas ribeirinhas, da cultura na região”, 
disse a Márcia Nóbrega.
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Semiárido

Seca e com 
espinhos, ela 
guarda 
água para 
sobreviver

A Caatinga, bioma úni-
co, que ocupa, aproxima-
damente, 11% do território 
brasileiro, costuma ser uma 
vegetação bastante seca, 
com espinhos e poucas fo-
lhas, em função do clima 
semiárido. Entretanto, após 
o período de estiagem, quando 
a chuva chega, ela surpreen-
de, se transformando, graças 
a sua capacidade rápida de 
responder à presença de água 
do solo. Para o professor da 
Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) - 
Unidade Acadêmica de Serra 
Talhada (UAST), A n d r é 
Lima, essa ca-
racterística é 
o que chama 
mais atenção na 
Caatinga. 

O professor cita o tre-
cho da obra "Os Sertões", 

de Euclides da 
Cunha, para ex-

pressar como 
ele vê a rela-
ção entre o 
homem e a Ca-
atinga. A frase 
“O sertanejo é, 
antes de tudo, 

um forte", íco-
ne da literatura 

brasileira, traduz 
o sentimento de um 

povo castigado pela 
seca, que aprendeu a lidar 
com imensas dificuldades.

"O vínculo do homem 
com a Caatinga é muito 
forte. Ele aprende o fun-
cionamento dessa vegeta-

ção. E é essa grande proxi-
midade com o ambiente em 
que foi criado que possibi-
lita, ao sertanejo, entender 
o seu ciclo e clima", desta-
ca.

A necessidade fez com 
que o sertanejo aprendes-
se a utilizar a vegetação 
em seu favor, descobrindo 
inúmeros usos. "A vegeta-
ção de forma direta é uti-
lizada como fonte de re-

curso para cons-
trução de cercas 
e para extração 
de lenha, para 

uso em suas re-
sidências ou até 

para produzir carvão. 

Entretanto, essa utilização 
em demasia, sem plano de 
manejo, prejudicando a ve-
getação", alerta André.

Na gastronomia, os 
produtos da Caatinga são 
queridos pelos sertanejos. 
O Umbuzeiro, que gera o 
Umbu, é um fruto muito 
apreciado, que é até uma 
fonte de renda. Os sertane-
jos podem cortar a vegeta-
ção, mas o pé de umbuzeiro 
é sempre preservado. A sua 
raiz é usada pra fazer um 
doce muito bom chamado 
Cafofa. Outra utilização 
das plantas está relaciona-
da às propriedades medici-
nais. Segundo André Lima, 
são várias as espécies que 
são utilizadas para esse 
fim.

O professor destaca 
também o uso da vegetação 
para a criação de abelhas 
nativas, que não possuem 
ferrão, com a finalidade de 
produzir mel. "Essa explo-
ração, apesar de não ser 
bem aproveitada ainda, 
tem um grande potencial. 
O mel produzido é muito 
bom e bem caro. Essa in-
teração com as abelhas é 
importante, já que elas são 
responsáveis pela poliniza-
ção das plantas e ajudam 
no seu ciclo de reprodução. 
Ações como essa poderiam 
ajudar a Caatinga e ao ser-
tanejo também", sugere.

Queridos na gastronomia e 
com propriedades medicinais

DivulgaçãoDivulgação

Apesar da seca, o Umbuzeiro consegue 
florar, embelezando os cenários sertanejos

Após as chuvas, os pés de 
Umbu ficam repletos do fruto

"A capacidade da Caatinga 
de rebrotar as suas folhas é 
uma estratégia para supe-
rar a estiagem. Ela as perde 
durante o período de secas, 
que dura entre três e nove 
meses ou até mais, para 
perder menos água. Devi-
do a essa irregularidade, 
a planta responde rapida-
mente às primeiras preci-
pitações", explica André. 
O cacto, muito comum 
nesta região, apresenta 
outra estratégia. "Eles 
armazenam água para 
sobreviver sem precisar 
da água do solo. Além 

disso, seu processo 
fotossintético é 
muito eficiente. 
Uma Cactaceae 

economiza cerca 
de 10 vezes mais 

água do que 
q u a l q u e r 
outra plan-
ta", afirma.

A caatinga possui mais de cinco mil 
espécies de plantas com flores já ca-
talogadas, atende a várias finalidades 
e pode aparecer na forma de brejos 
de altitude e matas serranas

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Semiárido

Rua Deputado Argemiro Pereira de Menezes -  1791, 
Quadra k - lote 14-15- 16 Lot. Poço da Cruz - Cachoeira, Serra Talhada. 

Fone: 97 3831 4324   |  87 9.9660 0490

Nova pesquisa, em Londres, tem financiamento de R$ 1,8 milhão
A falta de estudos suficien-

tes da Caatinga vem desper-
tando preocupação em pes-
quisadores locais, mas uma 
iniciativa, coordenada por pes-
quisadores do Imperial College 
London e da USP - Rio Claro, 
vem promovendo um levan-
tamento sobre esse tipo de 
vegetação em várias áreas do 
Nordeste. A pesquisa, iniciada 
em abril de 2016, é batizada de 
"Nordeste: New Science for a 
Neglected Biome" (Nordeste: 
Uma nova pesquisa para um 
bioma negligenciado). "Esta-
mos colaborando com um pro-
jeto, encabeçado e financiado 
pelo grupo da Inglaterra em 
parceria com pesquisadores 

de várias outras instituições 
(UFRPE, UFPE, UEFS, UFC, 
entre outras)", explica o profes-
sor da UAST, André Lima. De 
acordo com o site da instituição 
inglesa, o fundo de financia-
mento é de cerca de R$ 1,8 mi-
lhão (£457.037 libras esterlinas) 
e o prazo de duração da pesquisa 
é até março de 2019.

A Caatinga possui mais de 
cinco mil espécies de plantas 
com flores (Fanerógamas) já 
catalogadas. Destas, 318 são en-
dêmicas. Só no Parque Estadual 
Mata da Pimenteira (PEMP), 
em Serra Talhada, até 2013, 251 
novas espécies já haviam sido 
registradas. De lá para cá, esse 
número já chega a 441 tipos de 

plantas. De acordo com André, 
o avanço das descobertas na 
região demonstra um aumento 
significativo do número de es-
pécies.

A Caatinga não é sinônimo 
de terra pobre, infértil e de solo 
rachado. O professor explica 
que ela envolve diversos grupos 
fisionômicos. "Um exemplo são 
os brejos de altitude, as matas 
serranas, a exemplo de Triunfo, 
que apresenta uma vegetação 
mais arbórea, fechada", acres-
centa o especialista. Os pesqui-
sadores da Caatinga dividiram 
ainda o bioma em oito eco-regi-
ões, que são caracterizadas pelo 
tipo de vegetação e condições 
do ambiente, incluindo clima 

e solo. "Desde 2001, essas eco-
-regiões foram criadas para di-
recionar os estudos", esclarece 
André. O professor alerta para 
a necessidade de estudos e 
pesquisas sobre a vegeta-
ção, lembrando, inclusive, 
do Dia da Caatinga, cele-
brado no dia 28 de abril. 
"A data foi estabelecida 
para ser um marco, para 
chamar a atenção da 
sociedade para a 
importância da 
Caatinga, que 
vem sofrendo 
muito com a 
exploração e a 
falta de estudos", 
declara. 

Divulgação Divulgação

A encantadora delicadeza da flor de nome Jatroffa molissima, espécie encontrada na Caatinga Nordestina O professor André Lima em pesquisa, na Reserva Biológica de Serra Negra, em Floresta
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As empresárias Maria de Fátima Simão e empresária Maria de Fátima Simão celebrando Dina Simão

Talento nato! O grande juazeirense Euri Mania mostra seu belíssimo 
trabalho em tela. O artista é grafiteiro e vocalista da banda de hiphop, 
P1 Rappers. 

Parabenizar a professora Andrea Santos que assume a Coordenação do curso de Jornalismo em Multimeios, 
da Uneb, em Juazeiro/BA.

 Reverenciar sempre! A Dama da Comunicação no Vale do São Fran-
cisco, Inah Tôrres que comemorou 35 anos NO AR do seu programa 
'Em Sociedade' na Grande Rio AM.

O Carrancas Futebol Americano seleciona líderes de torcida neste 05 
de maio, na quadra do SESI Petrolina/PE.

O 2º Prêmio Clisertão de Leitura, terá premiação de R$ 5 mil reais e 
será em 10 de maio em Petrolina/PE. 

Confirmado o show do cantor Roberto Carlos em 24 de maio, no Pátio 
de Eventos Ana das Carrancas em Petrolina/PE.

A vinícula Rio Sol conquistou 6 medalhas na 15ª edição do Concurso 
Mundial de Bruxelas, um dos mais importantes concursos de vinhos e 
destilados do mundo em Bento Gonçalves/RS.

Os empresários 
Rodrigo e Lucia Mat-
sumoto, Talita Costa e 
Felipe Barros no lan-
çamento da coleção 
inverno “M.Pollo Day” 
na Via Veneto, em Pe-
trolina/PE. 

***

***

***

***
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Cultura

Sertanejo, Maciel lança 
livro em pocket show
O cantor nasceu em Iguaraci, no Sertão do Pajeú, e 
apresenta o livro "A Poeira e a Estrada", em uma espé-
cie de recital, com declamação de poesias

O cantor e compositor 
Maciel Melo, nascido em 
Iguaraci, no Sertão do Pa-
jeú, lança a sua autobio-
grafia "A Poeira e a Estra-
da" durante a III Bienal 
do Livro do Agreste, em 
Garanhuns. O livro auto-
biográfico mescla histórias 
pessoais, poesias e causos. 
O evento acontece de 17 a 
21 de maio, das 09h às 21h, 
na Praça Mestre Domingui-
nhos e contará ainda com 
palestras, debates, oficinas, 
concursos literários e sho-
ws para celebrar a literatu-
ra.

Maciel comenta o for-
mato do evento, que conta-
rá também com show espe-
cial. "A expectativa é de que 
será massa. Essa parceria 

com o pessoal da Andeli-
vro já é antiga. Então, estou 
sempre fazendo palestras, 
do tipo pocket show. Canto 
as músicas de sucesso em 
um show acústico, bem in-
timista. O público também 
pode pedir músicas, fazer 
perguntas. O show é uma 
espécie de recital, com de-
clamação de poesias tam-
bém", explica o cantor.

O sertanejo compar-
tilha ainda sua produção 
literária que será apresen-
tada na Bienal e adianta 
futuros projetos. "Já tenho 
o livro 'A Poeira e a Estra-
da'. Vou lançar dentro de 
algum tempo um romance, 
por uma editora de Fortale-
za e também outro livro de 
crônicas que pretendo lan-

çar em breve", acrescenta 
o artista. O livro 'A Poeira 
e a Estrada' contou com a 
participação de nomes im-
portantes da cultura per-
nambucana, a exemplo de 
Jessier Quirino, que assina 
a orelha da obra e Paulo 
Rocha, autor do prefácio.

A obra revela ainda fo-
tografias registradas ao 
longo de décadas de carrei-

A programação da III Bienal 
do Livro do Agreste promete mo-
vimentar a região durante os dias 
17 e 21 de junho. Entre as atrações 
confirmadas, o cantor baiano 
Xangai. O evento contará ainda 
com a oficina de Criação Literária, 
do escritor Raimundo Carrero, 
que apresenta os segredos da fic-
ção, com exercícios e estudo de es-
critores consagrados. Os jornalis-
tas Sheila Borges e Diego Gouveia, 
professores da UFPE, ministram 
a palestra “Eu, Repórter: a elabo-
ração da notícia pelo cidadão” que 
ensinará os participantes a produ-
zir notícia. Atividades direciona-
das a professores e alunos da rede 
pública de ensino também terão 
vez com a Jornada Pedagógica, 
oferecerá palestras de capacitação, 
oficina e entrega de certificado. Os 
alunos das redes públicas e parti-
cular de Garanhuns participarão 
de um concurso literário, que 
premiará os melhores textos com 
vale-livros.

ra, além de uma lista com a 
discografia completa. Um 
glossário traduzindo ter-
mos nordestinos, muitos 
deles só ditos no sertão, in-
tegra a produção literária. 
O evento é uma realização 
da Associação do Nordeste 
das Distribuidoras e Edito-
ras de Livros - Andelivros, 
com o apoio da Prefeitura 
de Garanhuns.

Durante show de Maciel, o público também pode pedir músicas e interagir com o artista
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Saúde

Bichectomia é a bola da vez entre 
as intervenções da cirurgia plástica

Alerta: só médicos e 
odontólogos estão aptos

Bichectomia. Você já ouviu 
falar neste procedimento que 
já se tornou famoso entre ho-
mens e mulheres que buscam 
do rosto perfeito? A Bichecto-
mia nada mais é que um pro-
cedimento cirúrgico que di-
minui o tamanho das boche-
chas e deixa o rosto com um 
aspecto mais fino e harmonio-
so. A pequena cirurgia é rea-
lizada por cirurgiões plásticos 
há décadas e, recentemente, 
também por dentistas. Com 
30 anos de atuação, o médico 
cirurgião Dr. Joaquim Figuei-
redo, comenta que, apesar da 
grande divulgação nos dias 
de hoje, a primeira descrição 
deste procedimento data da 
década de 70. "Esse proce-
dimento é como moda. Vai e 
volta. Hoje, a moda volta pela 
exigência estética dos padrões 

Apesar do grande número 
de médicos e dentistas reali-
zando procedimentos estéticos 
faciais, alguns cuidados são ne-
cessários como forma de evitar 
futuros problemas, conforme 
alerta o cirurgião Joaquim Fi-
gueiredo. "Médicos e odontó-
logos, pelo seu conhecimento 
em anatomia da região da face, 
estão aptos para fazer esse pro-
cedimento. Nenhum outro está 
apto a fazer.  Biomédicos, fisio-
terapeutas, nem representantes 
de outra especialidade estão au-
torizados a fazer. O exercício ile-
gal da profissão é crime e cada 
profissional sabe quais são suas 
atribuições", adverte o médico. 
O cirurgião realça ainda que é 

de beleza atuais. É uma cirur-
gia fácil, rápida, feita em con-
sultório na maioria dos casos. 
A anestesia é local e a recupe-
ração é rapidíssima", explica 
o médico.

Segundo doutor Joaquim, 
a procura pela Bichectomia 
em seu consultório, localiza-
do no Recife, gira em torno de 
30 a 40% dos pacientes. Ele 
acrescenta ainda outros pro-
cedimentos que trazem bene-
fícios. "Os fios de tração são 
um grande ganho, com ex-
celentes resultados. Eles dão 
volume ao malar, volume aos 
lábios, servem para levantar o 
supercílio. São um grande ar-
tifício, quando há flacidez na 
pele não é muita. Além dele, 
também estão disponíveis 
os preenchimentos labiais e 
faciais, com substâncias que 
melhoram a qualidade da pele 
e aumentam o volume", afir-

preciso pesquisar antes de es-
colher o profissional, para que 
esteja adequado com os seus 
interesses e expectativas. "O 
conselho que eu gostaria de dar 
é o seguinte: “Quando alguém 
pensar em fazer uma cirurgia 
plástica, que vá num profissional 
qualificado. Ao procurar uma 
pessoa que não é especialista, 
por questão financeira, para ser 
mais barato, às vezes, a pessoa 
acaba pagando dois preços, um 
para fazer a cirurgia e outro para 
corrigir o erro. Em sites como o 
da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica é possível conferir se 
o profissional é realmente capa-
citado para realizar a cirurgia", 
sugere o especialista.

Procedimento ajuda a reduzir bochechas com técnica simples e de rápida recuperação. Reali-
zado em consultórios e ambulatórios, com anestesia local, tem sido alvo de grande procura

ma. Os fios de tração são bio-
degradáveis, não apresentam 
reações e com o tempo o or-
ganismo absorve e o que man-
tém o rosto firme é a fibrose 
formada no local.

Outro procedimento que 
também está em evidência 
é o preenchimento de mãos, 
que segundo doutor Joaquim, 
pode ser feito de duas formas.  
"Pode ser feito com a gordura 
do próprio paciente, que cha-
mamos de autóloga - é feita 
uma pequena lipoaspiração 
e, em seguida, aplica-se esse 
enchimento em mãos muito 
envelhecidas, com aspecto 
cadavérico. O preenchimen-
to também pode ser feito 
com substâncias aloplásticas, 
como o ácido hialurônico", 
cita o especialista.

Segundo o médico, a única 
contraindicação que existe é 
para o caso do paciente pos-
suir alguma doença, a exem-
plo de cardiopatias, no caso 
de imunodeprimidos e de 
portadores de doenças crôni-
cas como hipertensão e diabe-
tes. Todos os procedimentos 
citados são de baixo risco e 
realizados, em sua maioria, 
em consultório, com exceção 
apenas do preenchimento de 
mãos com gordura autólo-
ga, que precisa ser feito com 
anestesia e todo o aparato de 
hospital. O doutor Joaquim 
realiza estes e demais proce-
dimentos cirúrgicos tanto no 
Recife, como em Serra Talha-
da, no Sertão do Estado.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Média de valores 

Bichectomia - R$ 2,5 a 3 mil 

Fios de Tração - R$ 2,5 a 3 mil 

Preenchimentos de mãos:

Com gordura autóloga - R$  5 mil 
Com aloplástico - R$ 3 a 3,5 mil 

Divulgação
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O cirurgião plástico Joaquim Figueiredo alerta para prática irregular de procedimentos

Bichectomia é feita com anestesia loca. Recuperação é rápida e indolor
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Pesquisa em energias alternativas 
com investimento de R$ 40 mi

TCE e Facape estudam oferta 
de pós-graduação em Petrolina

O ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Filho, anunciou 
a implantação de um centro de 
pesquisa e desenvolvimento de 
energias alternativas, em Petro-
lina, com investimentos de R$ 
40 milhões, em Petrolina. A no-
tícia foi divulgada durante o 1º 
Fórum de Energias do Sertão, 
promovido pela Fiepe em par-
ceria com o Sebrae. Segundo o 
ministro, a previsão é de que as 
obras comecem até a primeira 
quinzena de junho com prazo 
de entrega para 10 meses.

 De acordo com o ministro, 
a ideia é aproveitar o aeroporto, 
as universidades, escolas técni-
cas e o Sistema S para os futuros 
estudos. "O Brasil está voltando 
a crescer e precisamos estar 
integrados nesse crescimento, 

Uma reunião entre a di-
reção da Faculdade de Ci-
ências Aplicadas e Sociais 
de Petrolina (Facape) e re-
presentantes do Tribunal 
de Contas do Estado de Per-
nambuco (TCE-PE) debateu 
a possibilidade de se ofere-
cer um curso de Pós-gradu-
ação em Gestão Pública para 
servidores públicos munici-
pais da região. A iniciativa, 
segundo as instituições, ain-
da está em fase preliminar 
de discussões e análise. 

Para o presidente da Fa-
cape, Antonio Henrique Ha-
bib, a parceria entre TCE-PE 
e a Faculdade beneficiará 
a população, gerando ser-
vidores mais qualificados. 
“Nos colocamos inteiramen-
te à disposição da Escola 
de Contas para encontrar 
formas viáveis e legais de 
ofertar o curso. Certamen-
te, a Facape também será 

principalmente no setor elétri-
co, cujo potencial é enorme”, 
acrescenta. O fórum, realizado 
no dia 27 de abril, teve como 
objetivo estimular debates e 
ideias sobre o futuro energéti-
co no Nordeste, promovendo 
seminários e debates. Na oca-
sião, o especialista em Energia, 

beneficiada com a qualifica-
ção dos servidores”, avalia o 
presidente.De acordo com a 
Faculdade, o curso de pós-
-graduação será destinado, 
especificamente, aos servi-
dores públicos municipais, 
já que a iniciativa do TCE-
-PE faz parte do projeto de 
interiorização da qualifica-
ção dos servidores. Segundo 
a instituição, o curso será 
ministrado por auditores do 
próprio tribunal. O gerente 
de Planejamento de Ações 
Educacionais do TCE, Dácio 
Rijo, a instauração da pós-
-graduação passará por um 
processo de análise de viabi-
lidade legal, administrativa 
e logística. Segundo Dácio, 
apesar de não ter uma data 
definida para o início das 
aulas, os encaminhamentos 
são para que as primeiras 
turmas tenham início bre-
vemente.

Segundo o ministro, a previsão é de que as obras comecem em junho com prazo de entrega 
para 10 meses. Ideia é aproveitar o aeroporto, universidades, e escolas técnicas para estudos
Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Educação

Adriano Pires, declarou que a 
instabilidade do setor e políticas 
pouco claras afastavam os em-
presários na hora de investir no 
parque energético do país. Para 
ele, uma solução para reduzir 
custos do consumidor seria 
promover a geração de energia 
distribuída.

Equipamento contará com investimento de R$ 40 milhões
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Educação

Sertão Esportivo

Por Danilo Rezende

Pernambuco 
Esportes

Quixaba, Triunfo e Itapetim têm índices 
de destaque na Educação em PE

Um novo levantamento, 
com objetivo de aferir a evo-
lução da sociedade através de 
três áreas essenciais, como 
renda, saúde e educação, foi 
lançado pela Associação Na-
cional das Instituições de 
Planejamento, Pesquisa e 
Estatística (Anipes). O Índi-
ce de Desenvolvimento Mu-
nicipal (IDM) destacou três 
municípios do Sertão de Per-
nambuco que obtiveram as 
maiores notas em educação 
no ranking nacional: Quixaba 
(0,97), Triunfo (0,82) e Ita-
petim (0,81). O IDM atribui 
médias de zero a 1 para cada 
uma das áreas, além dos tra-
dicionais conceitos de baixo, 
médio e alto.

De acordo com o presiden-
te da Anipes e do Conselho 
Federal de Economia (Cofe-
con), Júlio Miragaya, foi ob-
servado que, principalmente 
no Norte e no Nordeste, as 
grandes metrópoles, muitas 
vezes, ficam em condição in-
ferior, na dimensão social, 
quando são comparadas aos 
municípios pequenos. "Ita-
petim tem nota de riqueza é 
0,34 e o Recife, 0,75, mais que 
o dobro. A pontuação social 
de Recife cai para 0,50, en-
quanto a de Itapetim fica em 
0,65. É uma nota muito alta. 
Em educação, Itapetim tem 
0,81 e o Recife fica com 0,48", 

Segundo o presidente da 
Anipes e da Cofecon, Júlio 
Miragaya, auxílios dos Go-
vernos Estadual e Federal, 
destinados aos municípios, 
tem papel determinante nos 
resultados das pequenas ci-
dades. "Os municípios pe-
quenos recebem recursos 
do Fundo de Participação de 
Municípios, do Fundeb e de 
uma série de verbas da es-
fera estadual e federal. Isso 
faz com que o município que 
tem pouca renda tenha seus 

informa Júlio. Para Miragaya, 
o IDM revela dados surpreen-
dentes. "O senso comum leva 
a acreditar que os municípios 
maiores são os que proporcio-
nam as melhores condições 
de vida e nem sempre isso é 
verdadeiro. Muitas das vezes 
o acompanhamento dos mu-
nicípios pequenos, por parte 
de administração municipal, 
é mais fácil de ser realizado 
do que numa grande cida-
de", pontua o representante. 
A ideia da entidade é acom-
panhar, a cada dois anos, a 
evolução desses indicadores. 
O foco da entidade é obter 
um retrato da situação dos 

Auxílios federais e municipais influenciam resultados
recursos complementados 
para atender essas áreas. 
Então, isso explica o fato de 
um município pobre, com 
relação à receita própria, 
conseguir ter indicadores 
melhores do que uma cidade 
como Recife, com quase dois 
milhões de habitantes", ava-
lia Júlio.

Para o representante, ini-
ciativas como transferência 
de renda, política de valo-
rização do salário mínimo, 
aposentadoria comum e ru-

ral, ajudaram, ao longo de 
20 a 30 anos, a alavancar a 
renda dos pequenos municí-
pios. "O contraste entre lito-
ral e interior ainda é grande 
com relação à concentração 
populacional e renda, mas, 
com relação à qualidade de 
vida, as cidades de interior 
se aproximam e até superam 
as principais cidades do li-
toral. Esse é o aspecto a ser 
mais ressalvado no Índice de 
Desenvolvimento dos Muni-
cípios", conclui.

Sinal laranja no Sport - Botafogo e Santa 
Cruz superam o leão – Preparativos para a 

decisão do Estadual

O Sport, finalista do Campeonato Pernambucano, não 
teve uma semana muito boa. Perdeu dois jogos importan-
tes em duas grandes competições e precisa se reerguer 
para os próximos confrontos.

 Na última quarta, 26 de abril, o Leão enfrentou o Bo-
tafogo, um dos destaques da Libertadores, dentro do es-
tádio Nilton Santos. O jogo foi em alto nível, chances de 
gols para ambos os lados, porém, a superação da equipe 
Alvinegra prevaleceu. Jogando com um a menos o segun-
do tempo todo e com um pênalti contra, desperdiçado por 
Diego Souza, o Glorioso venceu de virada o Sport por 2x1. 
Samuel Xavier abriu o placar  num lindo chute e Guilher-
me empatou e virou para o Botafogo. O segundo jogo, na 
Ilha do Retiro, será dia 31 de maio.

Sábado, dia 29 de abril, o Leão enfrentou o Santa Cruz, 
na Ilha, pela semifinal da Copa do Nordeste. O Rubro Ne-
gro tomou a iniciativa, foi pra cima, mas foi Tricolor que 
abriu o placar, Léo Costa de cabeça. Pouco tempo depois, 
pênalti para o Sport. Diego Souza se redime do pênalti 
perdido contra o Botafogo, bate e empata. Mas, não era a 
semana do Leão, aos 31 minutos da segunda etapa, após 
grande jogada de André Luís, Halef Pitbull vira o jogo 
para o Santa Cruz. O Sport pressionou, mas não deu e ain-
da acabou perdendo o jogador Lenis, expulso de campo. O 
jogo da volta, no Arruda, será quarta feira dia 3 de maio. 
Na outra semifinal, o Bahia conseguiu passar pelo Vitória 
e está na decisão da Copa do Nordeste. No primeiro jogo, 
2x1 Vitória e no jogo da volta, 2x0 Bahia. 

A decisão do Campeonato Pernambucano entre Sport 
e o Carcará será iniciada neste domingo, dia 7 de maio. O 
primeiro jogo ocorrerá na Ilha do Retiro, que certamen-
te estará lotada e o segundo, no Cornélio de Barros. Dois 
grandes jogos e uma decisão de 180 minutos. Que vença a 
equipe mais disciplinada e competente.  

Avaliação, realizada por entidade nacional, revela que municípios do interior do Estado pos-
suem maior qualidade no ensino em comparação às cidades maiores e do litoral, como o Recife

municípios e acompanhar a 
evolução de cada um. "Carre-
gamos bastante na avaliação 
das áreas de Saúde e Educa-
ção. Na maioria das vezes, a 
avaliação fica restrita ao PIB, 
à renda per capita, mas isso 
não reflete muita coisa. Em 
um País como o Brasil, onde 
há grande concentração de 
renda, com desigualdade ex-
trema na divisão de recursos, 
você vai ter situação onde o 
município tem uma alta ren-
da, mas concentrada, de tal 
forma, que isso não vai re-
presentar uma boa condição 
de vida para a maioria da po-
pulação", destaca.

O economista Júlio Miragaya acredita que o índice positivo dos pequenos muni-
cípios está relacionado à maior capacidade de controle da gestão governamental
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Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição

#nutriçãoemfoco

Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição - Especialista em Nutrição Clínica - Especialista em 
Obesidade e Emagrecimento Nutricentro 
Fone: (87) 3821 4187 - Arcoverde –PE

Gastronomia

Comida de boteco com toques do 
Sertão: bode e licor de cana-de-açúcar
Festival gastronômico tem prato inspirado em Salgueiro e Triunfo.  Batizada de “Cons-
truindo a Roda do Prefeito”, a iguaria está sendo servida no Gordinhas Bar, no Recife

Um festival criado para valo-
rizar a comida de raiz, principal-
mente as elaboradas em bares 
e botecos, chegou ao Recife em 
2015. O Comida Di Buteco, fun-
dado em Minas Gerais, se consa-
grou como o maior concurso do 
gênero do Brasil. Na capital per-
nambucana, o evento mobiliza 
25 estabelecimentos, desafiando-
-os a explorarem a temática dos 
cereais que podem aparecer no 
prato como arroz, aveia, linhaça, 
milho, quinoa ou trigo. Entre os 
participantes, o estreante Gordi-
nhas Bar, que buscou inspiração 
no Sertão do Estado, em Salguei-
ro, para servir o prato batizado 
de “Construindo a Roda do Pre-
feito”. Além de homenagear Sal-
gueiro, o prato também contém 
influência de outro munícipio 
sertanejo: Triunfo. Consiste em 
um croquete de bode e o detalhe: 
é servido com cachaça e licor de 
cana-de-açúcar de Triunfo, com 
toque de gengibre. “O molho do 
petisco é feito com licor de cana-
-de- açúcar, produzido em Triun-
fo, com gengibre”, realça Carolina 
Almeida, proprietária do Gordi-

nhas Bar, criado há oito anos,. 
A ideia inusitada tem toda uma 
história por trás. Segundo ela, 
uma obra considerada inacabada 
pela gestão municipal tornou-se 
ponto de referência como “a roda 
do prefeito”. No local, seria cons-
truído um monumento similar 
ao Relógio das Flores, existente 
em Garanhuns, no Agreste. No 
entanto, de acordo com Carolina, 
quando ela esteve lá, só existia 
capim. “Como eu quis fazer essa 
homenagem, veio a ideia de usar 

o tijolo e a colher de pedreiro na 
montagem do petisco, em alusão 
a essa obra”, conta. Segundo Ca-
rolina, a curiosidade e procura 
pelo prato inusitado está grande. 
A iguaria, que custa R$ 19,90, 
acompanha ainda uma dose de 
cachaça artesanal fabricada por 
Carolina. O bar funciona no Mer-
cado da Boa Vista, localizado na 
Rua da Santa Cruz, Box 38, de se-
gunda a sexta das 6h às 18h e aos 
domingos das 6h às 15h. O festi-
val segue até o dia 14 de maio .
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Nutrição no combate à 
depressão

A depressão é uma doença que tem se tornado cada 
vez mais frequente e uma das suas principais causas é o 
estresse crônico, que provoca distúrbios e bloqueio na inte-
ligência emocional. Além disso, uma alimentação com bai-
xo teor nutritivo pode influenciar na formação de neuro-
transmissores, substâncias responsáveis pela regulação do 
bem-estar. As funções cerebrais dependem de triptofano, 
tirosina, magnésio, vitaminas do complexo B e vitamina C, 
nutrientes que auxiliam na formação da serotonina, o neu-
rotransmissor da sensação de prazer e felicidade.

Há evidências de que indivíduos depressivos possuem 
menor nível de ômega-3 em comparação a pessoas sadias. 
Uma dieta rica em ômega-3 do óleo de peixe vindo de águas 
profundas e geladas (atum, salmão, arenque, sardinha) 
e da semente de linhaça, nozes, agrião e espinafre, pode 
diminuir a probabilidade de depressão. Por isso, a suple-
mentação com ômega-3 tem sido utilizada no tratamento 
da doença. 

A má alimentação também pode afetar o funcionamento 
do intestino, causando um desequilíbrio e interferindo na 
produção dos neurotransmissores. Cerca de 80% da seroto-
nina é produzida no intestino, assim, tratar e reequilibrar a 
função intestinal é fundamental, podendo até evitar o uso 
de antidepressivos em estágio iniciais da doença.

Conhecer o quanto a alimentação pode influenciar no 
quadro depressivo, e a conscientização de que uma dieta 
equilibrada faz parte do tratamento, podem manter longe 
a sensação de frustração, equilibrando o humor e a depres-
são. A combinação de dieta, acompanhamento psicológico 
e a prática de exercícios físicos pode ser a chave para a pre-
venção e até cura desta doença que atinge tantas pessoas. 
Procure ajuda!

Iguaria é um croquete de bode servido com cachaça e licor de cana-de-açúcar de Triunfo, com toque de gengibre

Carolina usou da criatividade e bom humor para criar o prato
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